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 Resumo/Abstract 

A conquista da cidade de São Luís, sede da Capitania Real do Maranhão, ocorreu durante o 
período em que o Reino de Portugal fazia parte da Monarquia Católica (1580-1640). Ocupada 
por franceses desde 1612, a tomada desta cidade pelos portugueses foi planejada em Lisboa, 
Madri e Pernambuco, levada a cabo principalmente por militares luso-pernambucanos e 
soldados indígenas de diversas nações, entre 1614 e 1615. A partir de 1621, São Luís passa a 
ser a capital de uma nova unidade política da Monarquia, o “Estado do Maranhão e Grão-Pará”, 
região que fazia fronteira entre o Estado do Brasil, as Caraíbas e o vice-reinado do Peru. Ao 
mesmo tempo, a afirmação jurídica de um novo Estado, separado do Estado do Brasil, permitiu a 
circulação de negociantes, militares, famílias políticas e autoridades régias entre as duas partes 
da América portuguesa. O objetivo desta apresentação é discutir o papel da cidade de São Luís 
nos projetos económicos que surgem para a integração do novo Estado ao comércio oceânico, 
mas também refletir sobre a transferência de poderes, cargos e mercês ocorrida durante este 
processo.     
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